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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A extensão universitária auxilia na 
construção de uma rede integrada de educação 
e saúde, referenciadas geograficamente. O 
Projeto de Extensão “DR” realiza ações voltadas 
para os adolescentes da rede municipal de 
ensino, com os objetivos de promoção da saúde 
e fortalecimento do desenvolvimento integral 
para enfrentamento das vulnerabilidades que 
comprometem o progresso dos adolescentes. 
O presente artigo apresenta a avaliação do 
impacto das ações realizadas pelo “DR” com os 
adolescentes do 6º ao 9º ano do ensino médio de 
duas escolas da rede municipal no ano de 2019, 
pela perspectiva desses sujeitos. O impacto 
das temáticas abordadas com os adolescentes 
foi identificado ao final do ano, por meio de um 
questionário estruturado. Foram realizadas 
um total de 416 oficinas com a participação de 
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710 adolescentes. As temáticas com maior impacto na percepção dos adolescentes foram 
adolescência e puberdade (8o e 9º ano) na Escola A e identidade (6º, 7º e 9º ano) na Escola B. 
De forma geral, a temática mais frequentemente citada como de maior impacto foi identidade, 
enquanto a de menor impacto na vida dos adolescentes foi aparelho reprodutor. O impacto 
das oficinas desenvolvidas pelo “DR” sofre influência dos ciclos sociais, contextos, interesses 
e território de cada grupo de alunos. Ainda, a extensão universitária em parceria com a escola 
demonstrou ser um fator determinante no desenvolvimento do adolescente, auxiliando na 
formação de um cidadão ético, empoderado e comprometido com a sua comunidade.  
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente. Extensão Comunitária. Professores Escolares. Relações 
Comunidade-Instituição. 
 

PERCEPTION OF ADOLESCENTS ABOUT THE IMPORTANCE OF THE “DR” 
EXTENSION PROJECT IN CLASSROOM

ABSTRACT: The university extension helps in the construction of an integrated education and 
health network, geographically referenced. The “DR” Extension Project carries out actions 
aimed at adolescents in the municipal education system, with the objectives of promoting 
health and strengthening integral development to face the vulnerabilities that compromise 
the progress of adolescents. This article presents the evaluation of the impact of the actions 
carried out by the “DR” with adolescents from the 6th to the 9th year of elementary school in two 
schools of the municipal mystem in 2019, from the perspective of these subjects. The impact 
of the thematic addressed with the adolescents was identified at the end of the year, through 
a structured questionnaire. A total of 416 workshops were held with the participation of 710 
adolescents. The themes with the greatest impact on the perception of adolescents were 
adolescence and puberty (8th and 9th grade) at School A and identity (6th, 7th and 9th grade) at 
School B. In general, the theme most often cited as having the greatest impact was identity, 
while the one with the least impact on the lives of adolescents was the reproductive system. 
The impact of the workshops developed by “DR” is influenced by the social cycles, contexts, 
interests and territory of each group of students. In addition, the university extension in 
partnership with the school should be a determining factor in the development of adolescents, 
helping to form an ethical, empowered and committed citizen with their community.  
KEYWORDS: Adolescent. Community-Institutional Relations. School Teachers.

1 | 	INTRODUÇÃO
A extensão universitária articula e integra o âmbito acadêmico e a comunidade, 

favorecendo a abertura de espaços para a troca de saberes, conhecimento e informação. 
Estes espaços podem ser criados a partir das oficinas realizadas pelos projetos de extensão 
com os adolescentes da rede de ensino, professores e equipe de saúde. Neste cenário, as 
atividades também facilitam a construção de uma rede de educação e saúde integradas e 
referenciadas geograficamente, além de estimular a comunidade à participação mais ativa 
no cotidiano dos sistemas de ensino e saúde (BRASIL, 2007).

Desde 2015, o Projeto de Extensão “DR” realiza ações voltadas para os adolescentes 
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dos anos finais do ensino fundamental da rede municipal. O Projeto tem como objetivos a 
promoção da saúde e o fortalecimento do desenvolvimento integral para enfrentamento das 
vulnerabilidades que comprometem o progresso dos adolescentes. Além dos adolescentes, 
as intervenções dos extensionistas também ocorrem com os profissionais da educação das 
instituições envolvidas e os profissionais da Estratégia de Saúde da Família que atendem o 
território onde a escola se situa. As oficinas utilizam metodologias ativas, planejadas a partir 
da construção horizontal dos conhecimentos. As temáticas abordadas pelo Projeto nas 
oficinas com os adolescentes englobam a fase do desenvolvimento que esses adolescentes 
se encontram, como sexualidade, violência, cultura da paz e prevenção ao uso de drogas, 
temas estes indicados pelo Programa Saúde na Escola (PSE) (BRASIL, 2011).

A instituição escolar se apresenta como um modelo de organização com diversos 
processos e que permitem a realização de avaliações de desempenho e satisfação das 
atividades desenvolvidas, assim como aquelas efetuadas em empresas com intuito de 
aperfeiçoamento de funções e metas (BORGES, 2013). Sendo assim, considera-se de 
extrema importância o processo de avaliação de atividades realizadas pelo “DR” com os 
adolescentes, pois este feedback favorece a compreensão do impacto das ações realizadas 
pelo Projeto na vida dos mesmos, possibilitando ainda a melhoria nas intervenções futuras.

Considerando o exposto, o presente artigo apresenta a avaliação do impacto das 
ações realizadas pelo Projeto de Extensão “DR” com os adolescentes dos anos finais do 
Ensino Médio de duas escolas da Rede Municipal no ano de 2019, pela perspectiva desses 
sujeitos.

 

2 | 	METODOLOGIA
Inicialmente os extensionistas reconheceram a área geográfica a ser trabalhada, 

conhecendo as duas escolas da rede municipal, as equipes de saúde responsáveis pelo 
território, a comunidade e os determinantes sociais e de saúde envolvidos. A partir deste 
mapeamento, os extensionistas reuniram-se semanalmente para discutir e elaborar os 
planejamentos das oficinas, assim como para aplicar as mesmas nas salas de aula e, 
posteriormente, discutir a avaliação após a realização de cada oficina. O planejamento, 
organização, implementação, aplicação e avaliação das oficinas foram responsabilidade 
dos alunos dos cursos de Psicologia, Enfermagem e Biomedicina, sob a orientação e 
coordenação dos professores vinculados ao Projeto.

As oficinas foram realizadas mensalmente durante o ano de 2019 e com todos os 
estudantes do 6º ao 9º ano do ensino fundamental de duas escolas da rede municipal, 
considerando a diferenciação dos conteúdos das oficinas em atendimento às características 
e à faixa etária das turmas atendidas. As temáticas abordadas nas oficinas foram: identidade, 
adolescência e puberdade, gênero e cultura, desigualdade de gênero e diversidade, 
relacionamento abusivo, aparelho reprodutor, gravidez e métodos contraceptivos. 
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No período de 2019 foram realizadas 416 oficinas, considerando-se cada oficina 
foi repetida várias vezes de forma a garantir que todas as turmas fossem contempladas. 
Participaram das oficinas 464 adolescentes de uma da escola pública nos turnos matutino 
e vespertino (aqui denominada como Escola A) e 246 adolescentes de outra escola pública 
no turno apenas matutino (designada como Escola B), totalizando 710 adolescentes. As 
oficinas foram acompanhadas e avaliadas pelos professores responsáveis por cada turma, 
totalizando 41 professores.

As oficinas foram alicerçadas em metodologias ativas, segundo Paulo Freire, que 
compreendem a educação como prática de liberdade na qual aprende-se em reciprocidade 
de consciências, produzindo o saber a partir daquilo que faz sentido na realidade em que o 
sujeito está inserido (FREIRE, 2016). Desta forma, a estrutura das oficinas realizadas pelo 
Projeto foi composta por dinâmica de aquecimento, desenvolvimento da temática de forma 
lúdica e participativa, avaliação de aprendizagem e de satisfação do aluno e avaliação do 
professor. As duas últimas etapas viabilizaram a construção do relatório de cada turma 
atendida e permitiram um feedback processual para a melhoria constante das ações do 
Projeto.

O impacto das temáticas abordadas com os adolescentes nas ações do Projeto de 
Extensão durante o ano de 2019 foram identificadas ao final do ano. Para atender esse 
objetivo, os extensionistas elaboraram e aplicaram um questionário estruturado com as 
temáticas trabalhadas e no qual os adolescentes registraram quais tiveram maior utilidade 
em sua vida e/ou refletiram nas pessoas do seu convívio, sendo permitida a identificação 
de várias temáticas caso julgasse pertinente.

As respostas do questionário foram sistematizadas utilizando o software Excel, para 
o devido agrupamento dos dados e construção dos gráficos a fim de melhor representar 
os resultados obtidos. Assim, a partir da análise dos dados tabulados e apresentados 
em percentagem, foi possível identificar quais foram os temas abordados no período que 
tiveram maior impacto na vida dos adolescentes e, indiretamente, nas pessoas do seu 
convívio. 

3 | 	RESULTADOS  
No período de 2019 foram realizadas 416 oficinas pelo Projeto de Extensão com a 

participação de 710 adolescentes dos anos finais do Ensino Fundamental, sendo 65,4% 
da Escola A e 34,6% da Escola B (Figura 1). O maior número de adolescente na Escola 
A deve-se ao fato dos anos finais do Ensino Fundamental acontecerem em dois turnos, 
enquanto a Escola B tem apenas um turno destes anos escolares. 
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Figura 1 – Imagens representativas das oficinas realizadas pelo Projeto de Extensão “DR” com os 
adolescentes do 6º ao 9º ano do ensino fundamental de duas escolas da rede municipal.

Fonte: Elaborado pelos autores.

 
O impacto das oficinas realizadas pelo Projeto nas duas escolas no ano de 2019, 

na percepção dos adolescentes, foi avaliado por meio da aplicação do questionário 
estruturado contendo todos os temas das oficinas realizadas no período. A percepção dos 
adolescentes demonstrou que as oficinas realizadas foram relevantes, com variabilidade 
no impacto provavelmente devido à temática abordada, ano escolar e território onde a 
escola se localizava.

 As temáticas com maior impacto na percepção dos adolescentes da Escola A foram 
adolescência e puberdade (57,1% - 8o ano; 55,9% - 7o ano), identidade (68,4% - 9o ano) e 
relacionamento abusivo (49,5% - 6o ano). Para os adolescentes da Escola B as temáticas 
com maior impacto foram identidade (68,0% - 9o ano; 65,3% - 7o ano; 54,0% - 6o ano) e 
desigualdade de gênero e diversidade (33,3% - 8o ano) (Figura 2).  
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Figura 2 - Impacto das oficinas realizadas em 2019 pelo Projeto de Extensão “DR” na Escola A (A) e 
na Escola B (B), na percepção dos 710 adolescentes do 6º ao 9º ano do ensino fundamental da rede 

municipal.

Fonte: Elaborado pelos autores.

 
A temática que apresentou menor impacto na vida dos adolescentes de ambas as 

Escolas foi aparelho reprodutor (do 6o ao 9o ano da Escola A com variação de 9,7% a 
26,2% e do 7o ao 9o ano da Escola B com variação de 4,8% a 32,0%). O 6o ano da Escola 
B identificou a temática gravidez e métodos contraceptivos como de menor impacto dentre 
as demais (27,0%), da mesma forma como o 7o ano da Escola A (22,9%) (Figura 2). 

A percepção dos adolescentes quanto ao impacto das temáticas trabalhadas pelo 
Projeto de Extensão em cada um dos anos finais do Ensino Fundamental, comparativamente 
nas duas escolas, está apresentada na Figura 3. Os adolescentes do 6o e do 7o ano da 
escola B identificaram que as temáticas tiveram maior impacto em suas vidas que os 
adolescentes da Escola A, respectivamente 57,1% (4 temáticas: Aparelho Reprodutor, 
Identidade, Gravidez e Métodos Contraceptivos, Desigualdade de Gênero de Diversidade, 
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Adolescência e Puberdade - 6o ano) e 71,4% (5 temáticas: Identidade, Gênero e Cultura, 
Desigualdade de Gênero de Diversidade, Gravidez e Métodos Contraceptivos, Adolescência 
e Puberdade - 7o ano).

O impacto das temáticas para os adolescentes dos 9o anos das duas escolas mostrou 
padrão semelhante, com as temáticas Desigualdade de Gênero de Diversidade, Aparelho 
Reprodutor, Gravidez e Métodos Contraceptivos com impacto maior para os adolescentes 
da Escola B. Por outro lado, todas as temáticas tiveram menor impacto para adolescentes 
do 8o ano da Escola B que para os adolescentes da Escola A (Figura 3).

 

Figura 3 - Impacto das oficinas realizadas em 2019 pelo Projeto de Extensão na Escola A (A) e na 
Escola B (B), na percepção dos 710 adolescentes do 6º ao 9º ano do ensino fundamental da rede 

municipal. 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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4 | 	DISCUSSÃO       
As oficinas baseadas em metodologias ativas permitem que o novo conhecimento 

seja construído a partir de conhecimentos e experiências prévias do sujeito, com a 
participação ativa deste no processo de construção (FREIRE, 2016). Considerando esta 
premissa, os adolescentes foram protagonistas participativos do processo de construção 
do conhecimento nas oficinas conduzidas pelo “DR” (Figura 1).

A percepção dos adolescentes, expressa por meio do questionário estruturado, 
revelou que as oficinas realizadas pelo Projeto foram relevantes no contexto de vida 
dos mesmos. Como era esperado, o impacto na vida dos adolescentes mostrou discreta 
variabilidade de acordo com a temática abordada, ano escolar e território onde a escola se 
localiza (Figura 2 e Figura 3). Estas informações possibilitaram aos extensionistas avaliar 
o cumprimento dos objetivos do Projeto, bem como identificar quais melhorias devem ser 
implementadas para o ano seguinte.

Os adolescentes estão constantemente expostos a todo tipo de influência nos 
âmbitos sociais aos quais estão inseridos, tendo a família e a internet como as principais 
fontes de informação. Embora sejam norteadores, no que diz respeito a formação dos 
adolescentes, a tecnologia concerne a um mecanismo que propaga diversas informações 
sem filtro e muitas vezes equivocada, sendo promotora de desinformação (JACOBI, 2019). 
Frente à essa conjuntura, as oficinas realizadas pelo “DR” proporcionam a troca de saberes 
e informações dentro do cotidiano escolar dos adolescentes.

A temática identidade foi a mais frequentemente citada pelos adolescentes como 
de maior impacto, considerando-se a totalidade de adolescentes nos anos escolares e nas 
escolas participantes (Figura 2). No entanto, ocorre uma discrepância nesta frequência 
quando observada a escola à qual os adolescentes pertencem (Figura 2 e Figura 3). A 
temática sobre adolescência e puberdade mostrou maior relevância para os adolescentes 
da Escola A (7° e 9° ano), enquanto a temática sobre identidade mostrou maior relevância 
para os alunos da Escola B (6°, 7° e 9° ano).  Este achado indica que território e a 
comunidade no qual o adolescente está inserido podem influenciar nas necessidades e 
interesses do adolescente durante o seu processo de desenvolvimento.

A instituição familiar geralmente é o primeiro grupo social ao qual o indivíduo faz 
parte e que influencia no desenvolvimento do mesmo. A família também atua como modelo 
ou padrão cultural, com formas diferenciadas nas várias sociedades existentes e no local 
onde está inserida, sofrendo transformações no decorrer do processo histórico-social. 
Assim, a estruturação da família está intimamente vinculada com o momento histórico que 
atravessa a sociedade da qual ela faz parte, uma vez que os diferentes tipos de composições 
familiares são determinados por um conjunto significativo de variáveis ambientais, sociais, 
econômicas, culturais, políticas, religiosas e históricas (BIASOLI-ALVES, 2004).

A temática identidade foi a mais frequentemente citada pelos adolescentes como 
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de maior impacto, o que se justifica pelo processo de desenvolvimento em que estes 
adolescentes se encontram, em plena construção da identidade pessoal. Esta construção 
da identidade é considerada a tarefa mais importante da adolescência, o passo crucial da 
transformação do adolescente em adulto produtivo e maduro. Construir uma identidade 
implica em definir quem a pessoa é, quais são seus valores e quais as direções que deseja 
seguir pela vida, é perceber-se como sendo o mesmo e contínuo no tempo e no espaço e, 
ao mesmo tempo, perceber que os outros reconhecem essa semelhança e continuidade 
(SCHOEN-FERREIRA; AZNAR-FARIAS; SILVARES, 2003).

Por outro lado, o conhecer a si mesmo de forma técnica, anatômica e fisiológica, não 
despertou interesse dos adolescentes, que pontuaram a temática aparelho reprodutor como 
de menor relevância dentre as demais temáticas abordadas pelo “DR” (Figura 2 e Figura 
3). Um fator que pode contribuir para este fato não é o desinteresse em si sobre o corpo 
humano, mas sim o fácil acesso à estas informações, considerando-se à transversalização 
do tema preconizada nos Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação no país e 
outras ferramentas de informação de livre acesso como a internet (FURLANETTO et al., 
2018). Contudo, cabe destacar que a abordagem deste tema nas salas de aula gerou 
questionamentos e demonstrou que ainda há necessidade de transformar padrões sexuais 
discriminatórios e promover uma cultura de prevenção em saúde no ambiente escolar.

 A percepção do impacto das oficinas realizadas pelo “DR” para o 8o ano da Escola B 
chama atenção, uma vez que foi expressivamente inferior a todos os demais grupos (Figura 
3). As características particulares da turma permitem justificar os resultados apresentados, 
uma vez que a mesma apresentava um perfil agitado e muito participativo. Contudo, a 
participação em excesso impossibilitava o desenvolvimento efetivo das oficinas, mesmo 
com a intervenção do professor da classe.

 O desenvolvimento na adolescência está diretamente ligado à identificação, ao 
contexto e aos recursos pessoais (SENNA; DESSEN, 2012). Desta forma, a identificação 
dos adolescentes com cada um dos assuntos das oficinas diz respeito ao contexto e os 
interesses deles próprios e de seus pares. Atualmente, o mundo globalizado em que os 
meios de comunicação ampliam a visão do adolescente e trazem valores diversos, torna 
necessário educar procurando valores comuns, universais e que considerem a dignidade 
humana. A escola tem um papel fundamental nesse processo, pois junto com seus 
conteúdos programáticos pode contribuir na exploração de diversos domínios, favorecendo 
ao adolescente procurar compromissos firmes sobre os quais paute a sua vida e que o 
ajude a ser útil à sociedade. Neste contexto a extensão universitária em parceria com a 
escola contribui sobremaneira no desenvolvimento do adolescente.

 

5 | 	CONCLUSÃO
A avaliação de impacto das oficinas realizadas pelo Projeto de Extensão “DR” em 2019 
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evidenciou que, na percepção dos adolescentes, as temáticas foram relevantes. O impacto 
das oficinas mostrou variabilidade de acordo com a temática, sendo a abordagem sobre 
identidade a mais frequentemente citada pelos adolescentes como de maior impacto. Por 
outro lado, a temática que apresentou menor impacto na vida dos adolescentes foi aparelho 
reprodutor. Considerando os aspectos do desenvolvimento humano na adolescência, foi 
possível observar que o impacto das oficinas desenvolvidas pelo “DR” sofre influência, de 
forma geral, conforme os ciclos sociais, os contextos, os interesses, o desenvolvimento e 
o território de cada grupo de alunos. Somado a isso, a extensão universitária em parceria 
com a escola é fator determinante no desenvolvimento do adolescente visando a formação 
de um cidadão ético, empoderado e comprometido com a sua comunidade.
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